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    Para a querida




    MILCA INÁCIO DE OLIVEIRA PASCOAL




    Gratidão, carinho e admiração por ti!


  




  

    O hortelão carrega o jugo.




    Seus ombros se dobram debaixo do jugo.




    No pescoço, tem um calo purulento.




    Pela manhã rega legumes.




    Pela tarde, rega pepinos.




    Ao meio-dia, rega palmeiras.




    Às vezes desmorona e morre.




    Em Galeano, escrita do escriba Dwa-Jeti, há uns quatro mil anos.




    GALEANO, E. Espelhos. Porto Alegre: L&PM, 2008. p. 19.


  




  

    
Prefácio




    Já sofri o suficiente




    para não enganar a ninguém:




    principalmente aos que sofrem




    na própria vida, a garra




    da opressão, e nem sabem.




    Não tenho o sol escondido




    no meu bolso de palavras.




    Sou simplesmente um homem,




    para quem já a primeira




    e desolada pessoa




    do singular — foi deixando




    devagar, sofridamente




    de ser, para transformar-se,




    — muito mais sofridamente —




    na primeira e profunda




    pessoa do plural.




    Trechos do poema “Para os que virão”, de Thiago de Mello.




    A palavra que subjaz a poesia alimenta o espírito humano, por evocar os desejos, os anseios, os conflitos inerentes ao indivíduo e a generidade, o seu ser em si, a sua subjetividade imersa na vida social. De modo diferenciado da arte que emana da poesia, a escrita científica, tão válida quanto a poesia, demonstra a história das sociedades, revelando ou mascarando as contradições sociais que as fundam. Eis então o grande desafio do saber científico no campo das humanidades: produzir um conhecimento que conecte o ser social aos fundamentos da sua existência material e desvele as desigualdades que as sociedades de classe produziram, no desejo voraz e alienante de acumular riqueza.




    Refletir, pesquisar, produzir conhecimentos mudaram a tônica do Serviço Social brasileiro, demonstrada historicamente no avanço e na qualidade crítico-analítica da sua produção teórica sobre temas relacionados à formação, ao trabalho profissional e às diversas expressões da “questão social” na realidade contemporânea. Este processo foi inaugurado no movimento de reconceituação, com a construção da crítica ao conservadorismo, a influência do Serviço Social tradicional. Uma construção coletiva de profissionais, de intelectuais comprometidos(as) com a renovação profissional no Brasil (Netto, 2007), que se consolidou na aproximação às fontes originais do pensamento marxiano e ao encontro da profissão com a história da sociedade (Iamamoto; Santos, 2021). Essa consolidação se firma numa perspectiva de análise que remete à totalidade social, a despeito das inúmeras tentações, encantos que os ventos da pós-modernidade, do irracionalismo, com o apelo às reflexões singulares, vêm influenciando nas Ciências Sociais e no Serviço Social, como áreas de conhecimento.




    Na trilha deste caminho de análise assertiva, a Coletânea Trabalho e Serviço Social, que ora prefaciamos com muita honra e carinho, segue desvendando a trama da complexidade dos fenômenos sociais, pois os capítulos resultam de fecundas pesquisas e ações de extensão realizadas por docentes, profissionais e discentes dos Grupos/Núcleos de Estudos, Pesquisas e Extensão vinculados ao Programa de Pós-Graduação em Serviço Social e Políticas Sociais (PPGSSPS) da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), sobre temas que abordam as transformações atuais no mundo do trabalho, sua relação com o trabalho do assistente social e os inúmeros desafios que decorrem dessa relação, atravessados pelas desigualdades sociais, pelas opressões étnico-raciais e de gênero, pelas alterações aviltantes na divisão social e técnica do trabalho, pelas precárias condições de trabalho, de moradia e de reprodução social da classe trabalhadora.




    Esta é, a nosso ver, a função precípua da Universidade brasileira — produzir um saber científico que contribua para desvelar criticamente a complexa trama dos fenômenos sociais que aviltam o trabalho e a vida da classe trabalhadora. Assim, a análise da configuração do mundo do trabalho e da particularidade do trabalho do assistente social na sociedade contemporânea requer o domínio teórico-metodológico dos fundamentos ontológicos do trabalho (trabalho fundante e trabalho abstrato) e a construção de mediações históricas que possibilitem explicitar a dinâmica do desenvolvimento capitalista, sua relação com o Estado e com as classes sociais, haja vista a necessidade de desvendar as agruras a que a classe trabalhadora está submetida, classe afetada pelas contradições destrutivas da reprodução do capital no século XXI no Brasil.




    Cumpre destacar, neste contexto de análise dos fenômenos, que o capitalismo contemporâneo, desde os idos de 1970, está imerso numa crise estrutural provocada pelo acirramento das contradições do sistema sociometabólico do capital (Mészáros, 2009), demonstrando mundialmente os limites das suas possibilidades de enfrentamento. Contexto em que também se mantém uma relação desigual entre as economias de países centrais e periféricos quanto à produção, à circulação de mercadorias e aos processos de acumulação. O avanço exponencial da crise, conforme já analisado por estudiosos, requereu uma reestruturação capitalista/produtiva, expressa na proposta da acumulação flexível, a qual irá alterar significativamente os rumos da reprodução do capital, propiciada pela aceleração do desenvolvimento tecnológico, seguindo a tendência da lei geral da acumulação capitalista (Marx, 1988). O avanço tecnológico, derivado da incorporação da microeletrônica e da informática na esfera da produção e dos serviços, desde 1980, irá redimensionar os processos de acumulação e o trabalho, tornando-os flexíveis. Isso impacta, sobretudo, o acesso dos trabalhadores ao emprego, às “novas” relações de trabalho flexíveis, terceirizadas, e a sua organização de classe, demonstrando a necessidade premente do capital em intensificar as formas de controle, de subordinação da força de trabalho.




    Há que se destacar, nesta realidade adversa às necessidades de reprodução dos trabalhadores, o processo regressivo das políticas sociais com o avanço do neoliberalismo e da reestruturação produtiva que reduz o acesso a direitos sociais e trabalhistas, previstos pelas reformas trabalhista e da previdência social.




    Assim, a análise dos fenômenos na área do trabalho, no recrudescimento atual da reestruturação produtiva, conforme realizada pelos autores desta coletânea, se torna imprescindível, pois as mudanças vêm atingindo o bem-estar físico e espiritual, a consciência, as formas ideológicas e as condições de trabalho da classe trabalhadora. O imperativo tecnológico que herda o sistema do capital, posto pela lei geral da acumulação capitalista, se desenvolve intensa e tendencialmente. Isso se realiza haja vista a urgência em garantir a reprodução incessante da composição orgânica do capital, que ativa não só a redução do tempo de produzir e a vida útil das mercadorias (obsolescência programada) para revigorar a acumulação, mas, fundamentalmente, intensifica e diversifica as formas de exploração da mais-valia e o controle do trabalho, redesenhando econômica, social e politicamente a sociedade atual.




    De modo incontrolável, vem ocorrendo uma precarização crescente das condições de trabalho e de vida da classe trabalhadora nos países periféricos e centrais; alterações substantivas na divisão do trabalho expressas nos recentes processos de “intelectualização” (polivalência, multifuncionalidade) e de desqualificação de trabalhadores em vários segmentos produtivos e de serviços, os quais ampliam a fragmentação típica da divisão do trabalho e, contraditoriamente, intensificam a exploração do trabalho, o desemprego e a informalidade, provocados pela dinâmica voraz do desenvolvimento tecnológico, agravado pela inserção das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) nos processos de trabalho, pela configuração do desemprego estrutural e pela ampliação das formas de alienação (Antunes, 2018).




    Tais elementos expressam a combinação contraditória de relações de continuidade e de descontinuidade com os processos produtivos anteriores (taylorismo/fordismo). No entanto, mantêm intactos os pilares da sociabilidade capitalista e de suas tendências de desenvolvimento desigual, as quais ampliam os processos de subordinação do trabalho, bem como as formas destrutivas da intervenção do capital sobre a natureza e a sociedade.




    Em tempos de barbárie, de decadência ideológica, de desigualdades sociais aviltantes nos países periféricos, de avanço do desemprego estrutural, de ascendência da guerra entre a Ucrânia e a Rússia e da guerra contra o Hamas que tornam o genocídio de mulheres e crianças uma prática corrosiva da vitalidade da generidade humana, cumpre ressaltar o quanto o legado crítico-dialético do Serviço Social brasileiro vem contribuindo para desvendar essa dinâmica regressiva da história da humanidade no mundo atual e, em particular, no Brasil.




    Na riqueza da diversidade dos nove capítulos e da apresentação da Coletânea se entrelaça a relação entre Trabalho e Serviço Social. Está demonstrado o esforço hercúleo dos(as) pesquisadores(as) em desvendar a realidade social e os dilemas contemporâneos postos à profissão, a partir da reflexão crítico-analítica dos seguintes temas: fundamentos da dinâmica contemporânea do trabalho em formações sócio-históricas periféricas matizadas pelo racismo estrutural; trabalho, terra e questão indígena; construção de resistências políticas na luta pela moradia no espaço urbano na Baixada Santista; direitos humanos, política e educação popular; educação popular e a dimensão educativa do trabalho do assistente social; divisão sociossexual do trabalho e discriminação interseccional no mercado ilícito e informal de drogas; violência racista, heteropatriarcal contra a mulher; trabalho, questão social e racismo; trabalho, transformações societárias e Serviço Social.




    As reflexões revelam o amadurecimento da análise ancorada na crítica da economia política, de temas tão caros à profissão, ao tempo em que expõem os novos caminhos dos estudos que o Serviço Social brasileiro vem sendo desafiado a aprofundar na atualidade, como a questão indígena, o racismo, as formas de violência contra a mulher, a divisão sociossexual do trabalho, os direitos humanos e a superexploração do trabalho como expressões do desenvolvimento desigual do capitalismo dependente. Reflexões que denotam o enraizamento do projeto ético-político na profissão e na sociedade, pois possibilitam desvendar o social a partir das alterações significativas que engendram o mundo do trabalho e as classes, os sujeitos históricos que vivenciam as formas gritantes de opressão e exploração.




    Por fim, convido a todos e a todas à leitura desta Coletânea, pois as reflexões nos instigam a continuar como trabalhadores(as) nas trincheiras das lutas sociais para fortalecer o projeto ético-político do Serviço Social e construir, no plural, conforme nos diz o poeta, a tão almejada emancipação humana, com a ruptura da exploração do trabalho abstrato e das desumanidades, barbáries produzidas na sociabilidade regida pelo capital.




    REIVAN MARINHO DE SOUZA




    Assistente social. Professora do Programa de Pós-Graduação em Serviço Social (PPGSS) e da Faculdade de Serviço Social (FSSO) da Universidade Federal de Alagoas (Ufal).
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Apresentação




    Trabalho e Serviço Social:




    reflexões e desafios contemporâneos




    Maria de Fátima Ferreira Queiróz




    Maria Liduína de Oliveira e Silva




    Claudia Mazzei Nogueira




    Joana das Flores Duarte




    As transformações no mundo do trabalho afetaram, e afetam, as(os) trabalhadoras(es), seus direitos e sua forma de existir e resistência. Elas(es) tiveram seus trabalhos precarizados, incluindo a precarização das condições de trabalho, redução na oferta de trabalho levando grande massa de trabalhadoras(es) ao desemprego no mundo, redução salarial com baixos níveis de remuneração, desvalorização das(os) trabalhadoras(es), intensificação do trabalho, perdas no controle do trabalho, entre outros elementos do processo de mudanças no fazer e viver o trabalho. As mudanças passam a ser visíveis desde 1970, quando se estabelece um processo de reestruturação do sistema produtivo consequente à crise estrutural do capitalismo. Nesse processo se inserem as transformações presentes em vários processos de trabalho com exigência de nova organização e construção ideológica, por parte da classe empresarial, de uma nova cultura organizacional imbricada com a exploração e opressão das(os) trabalhadoras(es).




    Nesta linha, apresentamos alguns elementos do novo modo de trabalhar, enfatizando que as complexidades das mudanças no trabalho exigem atenção tanto no que versa sobre o trabalho que as pessoas vivem, profissionais envolvidos em seu espaço de trabalho, como das múltiplas reflexões e desafios que estudiosas(os) e pesquisadoras(es) desenvolvem no campo de sociologia do trabalho e também na relação com o Serviço Social.




    Assim, na compreensão do trabalho contemporâneo, os desafios são muitos. Um dos primeiros desafios é o domínio intelectual do significado do trabalho na sociedade capitalista. Compreender, bem como assumir a centralidade do trabalho, é fundamental para interpretar as relações sociais presentes na crise do capital e suas repercussões nas expressões da questão social.




    Para tanto, buscamos ancoragem em autores como Lukács (2018), que considera o trabalho como categoria fundante do ser social, e mediado pela divisão sociossexual e racial do labor nos “modos” de produção presentes nos últimos séculos de nossa história. Lukács nos apresenta que no trabalho estão contidas in nuce todas as determinações que “[...] constituem a essência do ser social. O trabalho pode ser considerado, portanto, como o fenômeno originário, como modelo do ser social [...]” (Lukács, 2018, p. 10). Se desejarmos construir uma abordagem mais sedimentada, pautada no trabalho como fundante do ser social, temos como tarefa buscar a compreensão histórica do trabalho em nossa Afro-América Latina. Se não compreendemos a visão histórica da formação do trabalho na relação com o nosso território da América Latina, isso nos dificulta entender a centralidade do trabalho como fundante da sociabilidade humana.




    Nesse sentido, a recuperação da formação histórica do trabalho, ancorado pelo materialismo dialético, nos direciona à origem da formação da sociedade brasileira, no modo de produção escravista colonial e, consequentemente, nos permite uma análise mais densa e com visão de totalidade do trabalho na atualidade, no século XXI.




    Para essa construção histórica do processo escravista colonial, buscamos autores como Williams (1975), Gorender (2016), Moura (2021, 2020), Kowarick (2019), Saes (1985), dentre outros que criticamente voltam suas análises para o escravismo colonial e a formação da sociedade brasileira. A história de nossa Afro-Latino América é incluída na divisão internacional do trabalho, e Galeano (2018, p. 17) nos lembra de que nessa divisão há o significado que alguns países se especializaram em “ganhar” e outros em “perder”, e que a América Latina, precocemente, se especializou em “perder” desde que os europeus do Renascimento singraram os mares (em uma aventura) e nos cravaram os dentes na garganta.




    Compreender a construção e evolução de nosso imenso território nos impulsiona a desvendar, e apreendermos, intelectualmente, qual a relação entre as atuais transformações do trabalho no nível global, e no nível particular de nossa Afro-Latino América, em especial o Brasil, e a história escravista colonial. Olhar para essa história nos possibilita resistir e esperançar construções mais equânimes.




    Por um lado, a atual configuração do trabalho é marcada por desemprego estrutural, terceirização, subemprego, uberização, trabalho digital e de plataformas e, por outro, pelo avanço do uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), que geram novas demandas para o trabalho em geral e para o trabalho do(a) assistente social em particular.




    No caso da terceirização, os mais afetados, seja no setor privado, seja no público, são as(os) trabalhadoras(es) que se encontram submetidas(os) a esta realidade, pois o salário se encontra rebaixado, trabalhadoras(es) estão sob as mais variadas formas de exploração e, evidentemente, o grande beneficiário deste processo é a empresa capitalista neoliberal (França Junior, 2017, p. 207).




    A respeito das dimensões da precarização do trabalho, Antunes (2007, p. 13) oferece uma interessante análise sobre a condição de precarização das(os) trabalhadoras(es) e do trabalho, considerando o processo como um movimento pendular em que: de um lado do pêndulo, observam-se menos mulheres e homens trabalhando muito, em intensidade e ritmo; e, de outro lado do pêndulo, cada vez mais mulheres e homens trabalhadoras(es) encontram menos trabalho. Essa condição promove uma tendência aumentada da precarização do trabalho no nível global. A reestruturação do trabalho na concepção ideológica do capitalismo neoliberal conta, portanto, com elementos de intensificação do trabalho, “mais trabalho”, como refere Dal Rosso1 (2008), e menos emprego, menos trabalho e mais lucro para os donos dos meios de trabalho e da financeirização.




    Com relação às tecnologias de informação e comunicação como nova configuração do trabalho, Antunes considera que se trata “[...] de um elemento central entre os distintos mecanismos de acumulação criados pelo capital financeiro de nosso tempo” (Antunes, 2020, p. 13). O autor alerta sobre o uso das TICs ao referir que “[...] é quase impossível hoje encontrar qualquer trabalho que não tenha alguma forma de dependência do aparelho celular” (Antunes, 2020, p. 15).




    É essencial compreendermos que as novas demandas do mundo do trabalho incluem a construção intelectual de novas proposições geradas pela categoria de trabalhadoras(es) no Serviço Social, em especial no espaço que envolve as universidades e com intelectualidade que inclua análises críticas da nossa história. Nesse sentido, Netto, apresentando o livro de Engels, A situação da classe trabalhadora na Inglaterra, ressalta que “[...] prova-nos que no domínio das ciências sociais, ninguém pode produzir uma obra científica sem se ter desembaraçado previamente das ilusões da sociedade burguesa” (Engels, 2010, p. 34). E, neste ponto, a compreensão dialética crítica da história nos propõe desvendar as relações de explorações no trabalho e as contradições do capitalismo; enfim, estarmos prontos a romper com as ilusões que são elaboradas a partir da ideologia dominante na sociedade contemporânea.




    Além disso, é importante visualizar que as transformações do trabalho promovem um incremento nas expressões da questão social no Brasil, ao mesmo tempo que a proteção social e do direito do trabalho estão sendo desregulamentadas com as Contrarreformas do Estado brasileiro, impactando a vida social.




    Portanto, é com esse pano de fundo que surge a Coletânea ora apresentada, e tem o propósito de fomentar a reflexão crítica e o debate sobre o trabalho, no geral, e do trabalho em Serviço Social, atravessado pela desigualdade social e racial, pela diversidade de gênero e sexual e pelas gerações no contexto da destrutividade do capital com os seus limites civilizatórios no século XXI. Tem ainda o intento de explicitar em alguns capítulos as relações de trabalho dos(as) assistentes sociais e como as metamorfoses na esfera da produção assalariada atingiram essa categoria. E, dessa maneira, apontar algumas alternativas que a profissão apresentou frente às transformações societárias no mundo do trabalho que ocorreram durante o desenvolvimento histórico da profissão.




    O livro apresenta textos que trazem elementos para pensar a conformação da classe trabalhadora, seus representantes coletivos, em específico, os sindicatos de trabalhadores e trabalhadoras, a divisão sociossexual do trabalho e étnico-racial, a questão urbana, rural, ambiental, a questão indígena e geracional. Esta temática sugere a reflexão sobre as particularidades das transformações do mundo do trabalho do Serviço Social, bem como oferece alguns elementos para facilitar o entendimento das atuais condições de trabalho de Assistentes Sociais, categoria essa que defende e compõe a classe trabalhadora.




    Nessa linha, é importante demarcar que os nove capítulos que compõem esta Coletânea partem de um tempo presente, estabelecendo reflexões no âmbito da temática Trabalho e Serviço Social, posta hoje na sociedade, que atravessam questões para pensar a história do trabalho; terra e trabalho; direitos humanos, políticas sociais e resistência da classe trabalhadora; dimensão educativa do trabalho do(a) assistente social na educação popular; divisão sociossexual do trabalho e discriminação interseccional, violência contra a mulher, racismo e heteropatriarcado; trabalho, questão social e racismo; indígenas, terra, trabalho e Serviço Social; e transformações societárias, trabalho e Serviço Social.




    Os capítulos, de modo geral, são produções que resultam de pesquisas ou de ações de extensão vinculadas aos Grupos/Núcleos de Estudos, Pesquisa e Extensão associados ao Programa de Pós-Graduação em Serviço Social e Política Social (PPGSSPS). Problematizam a complexidade, a sutileza e as metamorfoses do mundo do trabalho nesta nova fase do avanço do capitalismo, que é destrutiva da sociabilidade humana, as quais incidem no Serviço Social e, ao mesmo tempo, mostram os enfrentamentos, a luta permanente e histórica do Serviço Social pela ruptura contra as opressões, explorações e contra a tradição conservadora na profissão, inaugurada com o movimento de renovação, tributário do pensamento social de Marx.




    O conjunto de conteúdo desta Coletânea está organizado em nove capítulos que reafirmam, a partir da crítica da economia política, a direção social do Projeto Ético-político da profissão, e identificam e recuperam as determinações sociais, políticas, econômicas e culturais latentes na formação econômica e social do Brasil.




    Neste contexto, no capítulo 1, “Contribuições para repensar a história do trabalho”, os(as) autores(as) abordam categorias teóricas fundamentais para repensar a formação socioeconômica, com a finalidade de revisar os “fatos” de acordo com a processualidade histórica prenhe de exploração, violência e opressão. As análises do colonialismo, escravismo, acumulação primitiva de capital, divisão internacional do trabalho, terra (monocultora e extrativista), conflito étnico-racial e racismo relacionadas à história do trabalho possibilitam a revisão e, por conseguinte, a necessária reafirmação da teoria social a serviço dos genuínos interesses do povo brasileiro e latino-americano.




    Já o capítulo 2, “Terra e Trabalho: resistências políticas na Região Metropolitana da Baixada Santista”, tem como centralidade as reflexões sobre as resistências cotidianas construídas por sujeitos sociais na Baixada Santista no campo do direito à cidade, mais especificamente no direito à moradia. Articula a dimensão das resistências à questão social e apresenta algumas experiências de lutas que se configuram como resistências ao avanço da lógica da acumulação capitalista.




    O capítulo 3, “Direitos Humanos, Políticas Sociais e Educação Popular: formas de resistência da classe trabalhadora”, reporta o processo de existir e resistir da classe trabalhadora no contexto hegemônico neoliberal. A partir da teoria crítica, discutem-se a garantia dos direitos humanos, como a proteção diante da violência de Estado, a importância das políticas sociais e da regulação das relações de trabalho para um projeto de desenvolvimento alternativo ao liberalismo econômico, e a educação popular como forma de resistência e de organização coletiva na perspectiva de um projeto societário emancipatório.




    No capítulo 4, “Aproximações entre Serviço Social e Educação Popular: a dimensão educativa do trabalho profissional na defesa do Projeto Ético-político”, as autoras abordam a relação entre Serviço Social e educação popular, problematizando a dimensão educativa do trabalho da(o) Assistente Social, e como essa práxis profissional possibilita o acesso à socialização da riqueza e fortalece o Projeto Ético-político do Serviço Social brasileiro.




    O capítulo 5, “Divisão sociossexual do trabalho e discriminação interseccional: mulheres no mercado ilícito e informal de drogas”, com base em pesquisa qualitativa com dados quantificáveis, busca mostrar a relação entre divisão sociossexual do trabalho e caráter seletivo do sistema de justiça e penal, cujos fundamentos filosóficos manifestam-se numa ação permanente, determinando o aprisionamento de pessoas a partir de sua condição de classe, raça e gênero.




    O capítulo 6, “A violência contra a mulher na sociedade capitalista, racista e heteropatriarcal: reflexões para a formação em Serviço Social”, apresenta reflexões sobre o debate teórico e análise da realidade concreta, a partir de dados atuais sobre a violência contra a mulher praticada pelos homens e marcada por esta sociabilidade. Traz a reflexão a partir dos fundamentos do Serviço Social e da questão social, demonstrando a importância desta problemática para nossa formação profissional e profissão que é composta por mulheres em sua maioria, atendendo majoritariamente a outras mulheres em seu cotidiano profissional.




    O capítulo 7, “Trabalho, questão social e racismo no Brasil: desafios ao Serviço Social”, ao reconhecer a relação capital/trabalho como determinação fundamental para o entendimento da questão social, aponta a sua insuficiência na análise da questão social no Brasil diante da história que marca a formação social brasileira e a constituição do capitalismo no país. Afirma o racismo como uma determinação sem a qual é impossível compreender a condição diferenciada de trabalho, de vida e de organização da parcela negra da classe trabalhadora. Sinaliza como desafio para o Serviço Social a investigação dos elementos que se entrelaçam à exploração da relação capital/trabalho, dentre os quais está presente o racismo.




    O capítulo 8, “Indígenas, Terra, Trabalho e Serviço Social”, trata do recorte de análise das transformações sociais na vida e no trabalho de populações indígenas expropriadas com a construção da hidrelétrica de Itaparica, sertão de Pernambuco2. Analisa as mudanças e continuidades na produção e reprodução da vida, no acesso a bens do ecossistema tradicional e ambiental, e a mudança compulsória, própria da expropriação indígena dos territórios ribeirinhos.




    O capítulo 9, o último da coletânea, “Transformações societárias, trabalho e Serviço Social”, debate as relações entre trabalho e Serviço Social no atual estágio de acumulação capitalista. Ele o faz articulando, dialeticamente, as atuais determinações da ordem burguesa e suas particularidades no centro e na periferia do capital. Como situar o Serviço Social, como profissão, nesse complexo contexto?




    Precisamos anunciar nossos agradecimentos às(aos) autoras(es) (docentes, discentes e egressos) que fazem com excelência esta produção, o cotidiano do nosso Programa, e contribuem com suas pesquisas e inserções para o desenvolvimento da região da Baixada Santista.




    Por fim, queremos agradecer de modo muito especial à Milca Inácio de Oliveira Pascoal, pois sem ela não conseguiríamos chegar a esta publicação. Milca é responsável pela secretaria do nosso Programa de Pós-Graduação em Serviço Social e Políticas Sociais, que — com zelo, dedicação e gosto — tem trabalhado tanto por nós que nem sabemos enumerar. Muito obrigada por caminhar junto conosco!
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        	1. Para Dal Rosso (2008, p. 23): “Intensidades são aquelas condições de trabalho que determinam o grau de envolvimento do trabalhador, seu empenho, seu consumo de energia pessoal, seu esforço desenvolvido para dar conta de tarefas a mais”. Refere ainda que: “Há pelo menos duzentos anos prevalece a hipótese de que as mudanças tecnológicas que acontecem de tempos em tempos, além de substituir o trabalho, também contribuem para aumentar o grau da intensidade”.





        	2. SILVA, Elizângela Cardoso de Araújo. Indígenas Pankararu no sertão de Pernambuco: vida, deslocamentos e trabalho. 2020. Tese (Doutorado) — Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2020. Também são apresentadas na tese as condições de vida e de produção próprias da vida indígena nas aldeias no período de 1970-1990 e na realidade dos anos 2000, até o contexto da segunda década do século XXI (2019).
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